
 

BE – MAIA 

2ª Sessão Ordinária da Assembleia de Freguesia Cidade da Maia  

                                              Concretizar Abril em Maio   

Abril não foi a liberdade para chegar ao poder coma mentira, com o 

único propósito de ganhar eleições e se autolegitimar para governar. 

Abril não foi a legitimidade ou a liberdade para obrigar o povo a pagar 

uma dívida pela qual não é responsável, que não é dele. Abril não foi a 

liberdade para os mandantes nestes últimos 40 anos produzirem um 

milhão de desempregados. Abril não é a liberdade dos que nos 

governaram e governam para laçarem mais de dois milhões de 

Portugueses na miséria ou a viverem abaixo do limiar da pobreza. Abril 

não foi feito para que o Governo PSD/CDS tivesse a liberdade para os 

cortes nos salários, nas pensões, na saúde, na educação, nos direitos 

adquiridos e consagrados. 

Por isso temos de denunciar! 

Não há liberdade quando um dos direitos básicos o direito à habitação 

não está cumprido na Maia como são exemplo muitas das familias 

quehabitam o Bairro do Sobreiro! 

Não há liberdade quando os salários são de sobrevivência e não da justa 

repartição de riqueza e em contraposição, vemos que os ricos  fazerem  a 

sua riqueza aumentar para valores  vergonhosos nunca antes atingidos! 

Não há liberdade quando os lóbis da imprensa nos repetem até nos 

quererem fazer acreditar, que não há alternativas, tem que ser assim, 

com a ameaça ao povo que se quiserem outras opções políticas não 

enquadradas, vai ser muito pior, porque os nossos amigos como a Sra. 

Merkel, os Mercados financeiros e a Troica, não nos emprestam mais 

dinheiro e o povo é o responsável pelo país ir à falência. 

Não há liberdade quando os corruptos não são presos. Não há liberdade 

quando os casos de corrupção e fraude dos banqueiros ligados podere 

prescrevem nos tribunais intencionalmente! 



 

Não há liberdade quando nos Municípios e nas Freguesias impera o 

medo. Poucos são os Trabalhadores que nesse clima se atrevem a terem 

opinião política contrária aos que estão no poder. 

Não há liberdade quando nas empresas, os Trabalhadores esboçam 

qualquer tentativa de opinião contrária aos mandantes ou revindicam os 

direitos usurpados são postos na rua acompanhados desta frase «até me 

vai sair mais barato, vou ao fundo de desemprego pago menos de 

metade do salário e estou isento de descontos, e a ti é fácil despedir-te 

recorro à famigerada avaliação profissional ou extinção do posto de 

Trabalho». 

Muitos, mas mesmo muitos, que são os autores ou coautores de 

atentados ao que o 25 de abril consagrou, à liberdade. Proíbem os 

Militares de Abril de discursarem na Assembleia da República, têm o 

desplante de compararem a intervenção da troica como a outro 25 de 

abril, que agora se provou que o “fascismo nem foi tão mau assim”. 

Esses, esses mesmos, defendem o dia 25 como o dia mais importante das 

suas vidas, também para os Portugueses, para a Política, para os 

Governos, para o poder local Municípios e Freguesias. 

Para os fazedores de opinião e grilos falantes do governo com o apoio da 

imprensa, afirmam – como é bom viver em Liberdade! todos, mas todos, 

se aproveitam é da Liberdade simbolizada no 25 de Abril, para dela 

beneficiarem em prejuízo da grande maioria do povo! 

Confrontados pelos mais lúcidos ou pelos que têm mais coragem como 

esta Liberdade não passa duma mordaça, de mentira – Dizem-nos o 

vosso conceito de liberdade é diferente do nosso. Temos o direito de ver 

as coisas de maneira diferente vivemos em Democracia, se nos estão a 

impor o vosso conceito de liberdade vocês é que estão contra o 25 de 

Abril e a Liberdade, como se a Liberdade fosse um CONCEITO e não 

Valores Universalmente Consagrados.   

 

 

 



 

Aos cidadãos a todas e a todos os Maiatos que querem um futuro para si, 

para os seus filhos, para todos os Portugueses, que têm coragem, que 

sentem ou querem novamente ser livres, que consideram a liberdade 

como um direito consagrado na verdadeira acessão da palavra, só lhes 

resta um caminho lutar, reconquistar efetivamente Abril, é LUTAR PELA 

CLARIDADE EM MAIO, e para isso é preciso mudar de política, ESTÁ 

TAMBÉM NA MÃO DE TODOS A POSSIBILIDADE DE MUDANÇA E JÁ AÍ! 

Para isso, podem contar com o Bloco de Esquerda para a ajuda  

alcançarem esse objetivo LINDO, A VERDADEIRA LIBERDADE DE ABRIL! 

VIVA A LIBERDADE! 

VIVA O 25 de Abril! 

Viva o 1º de Maio! 

    

Maia, 29 de Abril de 2014 

 


